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CARTA A PAVEL                                 
VASILJEVITCH ANNENKOV 

25 fevereiro 1860, Tomsk (RUS) 
Fonte:  São Petersburgo, IRLI f.7, d.20

Tradução: Redemoinho Traduções

Querido amigo Pavel Vasilievitch, 
eu tinha lhe escrito há dois anos, 
mas eu não recebi nenhuma res-

posta. Acredito que minha carta não tenha 
chegado até você e, então, lhe escrevo pela 
segunda vez.

Minha carta será entregue por Nikolai 
Aleksandrovitch Spetchnev, um homem 
que você terá o prazer de conhecer. Ele o 
apresentará, se você desejar, para o Con-
de Nikolai Nikolaevitch Muraviev-Apostol, 
um homem que, nesses últimos tempos, 
esses crápulas de Zavalichin e Petrashevkij 
tentaram conspurcar de todas as formas, 
mas que, de acordo com meus três anos de 
experiência e de minha fi rme convicção 
é, pelo seu coração, pela sua inteligência, 
pelas suas atitudes, pela sua orientação, e 
por tudo o que se deve esperar dele no fu-
turo, um dos melhores e mais necessários 
homens da Rússia. Eu gostaria profunda-
mente que você o conhecesse e, em segui-
da, acontecesse aquilo que você sabe. 

Você ouviu dizer que me casei. Eu 
vivo atualmente me Irkutsk, trabalhei na 
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Amur, mas esta está em vias de explodir, se 
é que já não o fez, e eu procuro novamente 
um lugar e ocupações para suprir as neces-
sidades de minha esposa e as minhas. Mu-
raviev me prometeu conseguir o meu direi-
to de voltar à Rússia. Eu não tenho dúvida 

que ele tentará com todo o seu coração, 
mas se terá sucesso, essa é uma outra ques-
tão. Se ele tiver sucesso, nós nos veremos 
no próximo inverno, - eu fi carei contente 
em conhecê-lo, e você? Mas, eu jamais es-
quecerei que é em parte por você que eu 
devo a liberdade, a vida, a você e graças a 
Tolstói. 

O que mais posso  lhe dizer? Eu fi caria 
feliz em lhe dizer muitas coisas se apenas 
me permitisse a liberdade de escrever com 
todo meu coração. Mas eu não quero fazê-
-lo agora, em vez disso esperarei sua res-
posta, senão de todo coração e fi car sem 
resposta me daria vergonha. 

Portanto, adeus, eu lhe aperto calorosa-
mente as mãos. 

Seu fi el 
M. Bakunin  

Se quiser me escrever, Spechnev e Ka-
velin lhe dirão meu endereço. Você pode 
começar a escrever diretamente à “Sua ex-
celência Michail Semenovitch Korsakov, 
na cidade de Irkutsk” sob um envelope 
interno lacrado, coloque meu nome. Você 
pode também escrever por intermédio do 
correio. Apenas me envie unicamente seu 
endereço direto e também o de uma senho-
ra qualquer.


